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Resumo: 
Com base em algumas noções atinentes ao ato de pesquisar arquivos, apoiadas na 
teorização de Michel Foucault, o presente artigo discute as noções de dramaturgia e 
dramaturgismo com vistas à proposição — tanto para as Artes Cênicas quanto para 
outros campos das Ciências Humanas e Sociais — do labor do(a) pesquisador(a) aca-
dêmico(a) como dramaturgismo investigativo e, por desdobramento, da escrita acadê-
mica como (re)montagem dramaturgística. Trata-se de tomar a esfera investigativa, em 
diferentes âmbitos disciplinares, como lócus privilegiado para o emprego de estratégias 
dramaturgísticas de análise dos acontecimentos sob exame, pela via de sua performa-
ção discursiva.
Palavras-chave: dramaturgismo; remontagem dramaturgísitca; arquivo; pesquisa acadêmica; 
escrita acadêmica. 

Abstract:
Based on some notions pertaining to the act of researching archives, supported by the 
theorization of Michel Foucault, this article discusses the notions of dramaturgy and 
dramaturgism with a view to proposing—both for the Performing Arts and for other 
fields of the Humanities and Social Sciences—the work of the academic researcher as 
investigative dramaturgism and, consequently, academic writing as dramaturgical (re)
montage. It involves taking the investigative sphere, in different disciplinary areas, as a 
privileged locus for the use of dramaturgical strategies for analyzing the events under 
examination through their discursive performance.
Keywords: dramaturgy; dramaturgical revival; archive; academic research; academic writing.

Resumen:
Partiendo de algunas nociones relativas a la investigación de archivos, con el apoyo de 
la teoría de Michel Foucault, este artículo analiza los conceptos de dramaturgia y dra-
maturgismo con el fin de proponer —tanto para las Artes Escénicas como para otros 
campos de las Humanidades y las Ciencias Sociales— la labor del investigador aca-
démico como dramaturgismo investigativo y, por consiguiente, la escritura académica 
como (re)montaje dramatúrgico. Esto implica considerar la esfera de la investigación, en 
diferentes áreas disciplinares, como un espacio privilegiado para el uso de estrategias 
dramatúrgicas que permitan analizar los eventos estudiados a través de su representa-
ción discursiva.
Palabras clave: dramaturgismo; remontaje dramatúrgico; archivo; investigación académica; es-
critura académica.
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Preâmbulos
Michel Vinaver, escritor e dramaturgo francês, poucos dias após os aten-

tados ocorridos na manhã de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos da 
América, escreveu uma dramaturgia com base na montagem de arquivos sobre 
esse acontecimento. Vinaver partiu da recolha e posterior trabalho de bricolagem 
de textos publicados pela imprensa americana sobre o episódio. A abundância 
e a polifonia das vozes aí presentes revelam trechos fragmentados que mesclam 
áudios captados dentro das cabines dos aviões, vozes de controladores de voo e 
pilotos, tripulação de um avião militar e depoimentos emocionados de pessoas 
anônimas envolvidas direta e indiretamente; sons de explosões; declarações do 
então presidente americano George W. Bush; um folheto de instruções entregue 
aos terroristas na véspera do ataque; um documento redigido cinco anos antes 
por um dos terroristas, contendo orientações minuciosas para seu próprio sepul-
tamento segundo os preceitos do islamismo; entre outros registros. Remontadas 
as fontes, a dramaturgia criada, como um arquivo-testemunha de seu tempo, as-
sume uma forma próxima à das cantatas e oratórias, sendo composta por árias 
(a uma, duas ou três vozes), por partes corais e por trechos recitados por um 
jornalista. O conjunto revela uma tessitura na qual se destacam tanto a força das 
imagens quanto a sua presumida musicalidade.

Outro evento histórico que, com base na lida com arquivos, permitiu ser 
remontado em formato dramatúrgico foi La Révolte des Nu-Piedes (1639-1640), 
episódio-chave na história civil e política francesa: revolta popular malsucedida 
que aconteceu na Normandia, região do noroeste da França, após a determina-
ção do Rei Luís XIII de estabelecer um imposto sobre o sal. O levante, exemplo 
de resistência à monarquia absoluta, foi o apogeu de uma sequência de proble-
mas que abalaram a Normandia ao longo de décadas. Por conta de déficits no 
orçamento real, o reino emitiu expedientes fiscais. Com isso, a Normandia, sen-
do uma das províncias mais abastadas, recebeu a obrigação de contribuir com 
pesadas parcelas financeiras.  

O pensador francês Michel Foucault esboçou a escrita de uma dramatur-
gia teatral a partir desse acontecimento. Trata-se, ao que tudo indica, da única 
incursão do pensador nesse gênero escritural. Na conferência Cerimônia, teatro 
e política no século XVII, pronunciada em 7 de abril de 1972 na Universidade de 
Minnesota, Foucault tornou público esse texto. Entretanto, a conferência não foi 
manuscrita em sua integridade, restando apenas um resumo detalhado de sua 
fala, redigido por Stephen Davidson1. 

Ali, Foucault demonstrou seu interesse na investigação das manifesta-
ções cerimoniais do poder político desde a Antiguidade Clássica até o fim do 
século XVIII, portanto, da ágora grega às revoluções que marcaram a moderni-

1	 Disponível em: https://progressivegeographies.com/wp-content/uploads/2013/10/foucault-
-ceremonie-thc3aaatre-et-politique.pdf. Acesso em: 24 jul. 2025.

https://progressivegeographies.com/wp-content/uploads/2013/10/foucault-ceremonie-thc3aaatre-et-politique.pdf
https://progressivegeographies.com/wp-content/uploads/2013/10/foucault-ceremonie-thc3aaatre-et-politique.pdf
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dade ocidental. Segundo o pensador francês, cada expressão e gesto dessas 
cerimônias eram atos cuidadosamente planejados e regulados de acordo com 
etiquetas específicas, isto é, com seu próprio código ou conjunto particular de 
regras e fórmulas. 

	Algum tempo depois, em uma entrevista concedida em 1978 (Foucault, 
2011), o entrevistador Moriaki Watanabe compara a leitura de Vigiar e punir, A 
vontade de saber e alguns capítulos de As palavras e as coisas ao prazer de 
assistir a grandes tragédias políticas de Racine. Essa sensação, segundo Wata-
nabe, dizia respeito aos aspectos dramatúrgicos que emanam de algumas obras 
de Foucault, como a organização dramática de sua escrita. Foucault (2011) não 
se opõe a essa afirmação, refletindo que o teatro se ocupa de acontecimentos, 
apreendendo-os e colocando-os em cena. Com suas práticas de pensamento, 
ocorreria algo semelhante, em tese.

O relato acima, de certa forma, exemplifica um aspecto-chave nos proce-
dimentos de pesquisa empreendidos por Foucault: a incontornável aliança com 
o trabalho sobre o arquivo.  

Por arquivo entendo o conjunto de discursos efetivamente pro-
nunciados: e esse conjunto é considerado não somente como 
um conjunto de acontecimentos que teriam ocorrido uma vez 
por todas e que permaneceriam em suspenso, nos limbos ou no 
purgatório da história, mas também como um conjunto que con-
tinua a funcionar, a se transformar através da história, possibili-
tando o surgimento de outros discursos (Foucault, 2008, p. 145).

Por entender o arquivo como continente fático dos embates em torno da 
verdade, o pensador francês, ao tratar diferentes fontes — as quais incluem des-
de textos da Antiguidade greco-romana até fichas médicas e prisionais do século 
XVIII, entre outros —, debruçou-se sobre os temas da sexualidade, da criminali-
dade e da loucura, tidos como as três grandes matrizes da experiência moderna 
(Foucault, 2010a). 

Para a pesquisadora italiana Arianna Sforzini (2018), sobressai o fato de 
que a teatralidade é um elemento essencial do raciocínio, do estilo e do gesto 
crítico foucaultianos: “[...] o teatro como instrumento da escritura, um discurso 
teatralizado, construído com cenas e ‘personagens conceituais’ é uma via parti-
cularmente fecunda para compreender o valor crítico das análises foucaultianas” 
(Sforzini, 2018, p. 233). 

Outro aspecto que merece destaque é o fato de que o interesse de Fou-
cault em suas pesquisas era fortemente direcionado às condições do aconte-
cimento — encarado como emergência de novos enunciados e de novas for-
mas de inteligibilidade, em suma, como ruptura que transforma as relações 
de força e os processos veridictivos em voga (Castro, 2016). Por esse motivo, 
sempre que possível, defendia-se quando confundido com um historiador, 
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justificando que suas investigações eram pesquisas históricas, mas não tra-
balhos de historiador. 

Ele [Foucault] não faz uma história das mentalidades, mas das 
condições nas quais se manifesta tudo o que tem uma existência 
mental, os enunciados e o regime de linguagem. Ele não faz uma 
história dos comportamentos, mas das condições nas quais se 
manifesta tudo o que tem uma existência visível, sob um regime 
de luz. Ele não faz uma história das instituições, mas das condi-
ções nas quais elas integram relações diferenciais de forças, no 
horizonte de um campo social. Ele não faz uma história da vida 
privada, mas das condições nas quais a relação consigo consti-
tui uma vida privada. Ele não faz uma história dos sujeitos, mas 
dos processos de subjetivação, sob as dobras que ocorrem nesse 
campo ontológico tanto quanto social (Deleuze, 2005, p. 124). 

Dessa rápida incursão pelos modos de trabalho foucaultianos, podemos 
inferir três aspectos caros ao presente texto: 1) o seu trabalho partia de uma 
espécie de (re)montagem de e sobre arquivos, compreendidos como o conjunto 
de discursos, computada a regularidade de suas maneiras de combinação e con-
servação; 2) Foucault interessava-se, de forma considerável, pelas condições ve-
ridictivo-subjetivadoras que engendravam os acontecimentos sob escrutínio; 3) 
algumas de suas pesquisas resultavam em um tipo de escrita com traços de ro-
teiro marcadamente dramatúrgico; é o caso, por exemplo, de A vida dos homens 
infames (Foucault, 1992). 

A relação entre esses três aspectos, característicos do trato foucaultiano des-
sas fontes, nos impele a pensar sobre o ofício do(a) dramaturgista, figura recorrente 
no que tange aos processos criativos das artes da cena na contemporaneidade. 

Assim, nesta reflexão, partimos de uma contextualização da discursivida-
de em torno das noções de dramaturgia e dramaturgismo — inerentes ao campo 
das artes da cena, mas aqui mirando transbordamentos possíveis para além das 
práticas teatrais —, com vistas a vislumbrar o ofício do(a) pesquisador(a) aca-
dêmico(a) não apenas no campo das Artes Cênicas, mas também nas Ciências 
Humanas e Sociais, como uma espécie de dramaturgismo investigativo, interes-
sado em modos diversos de se perspectivar tanto a pesquisa com arquivos quan-
to, eventualmente, modalidades outras da escrita investigativa.

Nessa chave, o(a) dramaturgista investigativo(a) seria responsável por 
operar, ao longo da consecução de suas pesquisas e exercícios de escrita, sele-
ções, recortes, colagens, traduções e montagens, tendo como base a multivo-
cidade do mundo ou, se se preferir, a algaravia do arquivo. Relacionado a isso, 
propomos, a seguir, pensar a pesquisa acadêmica operando pela via da (re)mon-
tagem dramaturgística, constituída pela organização e reordenação exaustiva 
das fontes das quais se vale. 
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Uma noção em curso: o dramaturgismo
Entre julho e agosto de 2022, no Teatro Anchieta, Sesc Consolação, na ci-

dade de São Paulo, esteve em cartaz o espetáculo Feto: estudos de Doroteia nua 
descendo a escada. Com encenação de Gerald Thomas, veterano multiartista 
brasileiro residente em Nova York, a montagem teve como mote a dramaturgia 
de Doroteia, de autoria de Nelson Rodrigues. O programa da temporada infor-
mava, pelas palavras do dramaturgista do projeto, que o mote para a criação 
havia sido o desejo de estabelecer laços entre Gerald Thomas e a obra de Nelson 
Rodrigues, originado de cruzamentos como os efeitos oníricos habitando tanto 
as imagens criadas pelas dramaturgias de Nelson quanto pelas encenações de 
Thomas, uma vez que ambas estilhaçariam a fachada do racionalismo e do na-
turalismo teatrais, expondo o reino secreto do desejo inconsciente; o encenador 
e o dramaturgo preocupar-se-iam com o problema fundamental da culpa e da 
repressão, entre outros.   

O programa do espetáculo continha o seguinte trecho:

Mudando um pouco de assunto, alguns espectadores talvez ex-
clamem, “Que é que é essa estória de dramaturgista? O drama-
turgo não é Nelson Rodrigues?” A confusão é compreensível, já 
que são muito próximos os termos dramaturgo e dramaturgista. 
Os dois têm a mesma origem: o vocábulo grego dramatourgia. 
Dramaturgo, evidentemente, trata-se do autor, neste caso Nelson 
Rodrigues. O dramaturgista é esse tal de David George. Quem 
inventou essa ideia de dramaturgista foram os alemães. Depois 
outros países adotaram a ideia e atualmente é quase universal. 
O que é, então, dramaturgista? Para simplificar, poder-se-ia dizer 
que é o braço direito erudito do diretor e encenador. É responsá-
vel pela análise do texto, a vida e obra do autor, o contexto sócio-
-histórico e outras questões. O dramaturgista é um pesquisador. 
Tenta achar uma resposta para qualquer pergunta ou dúvida do 
diretor. Pode também traduzir documentos de uma língua para 
outra. Além de se comunicar com o diretor, o dramaturgista pode 
manter conversas com o elenco, com o(a) coreógrafo(a), com os 
produtores etc. É uma espécie de faz-tudo intelectual e artístico 
(George, 2022).

Em 2024, ocupou o mesmo palco da unidade do Sesc Consolação o es-
petáculo Fantasmagoria IV, a cargo da Cia. Ultralíricos, com direção de Felipe 
Hirsch. A encenação partiu do desejo de abordar a arte como um inutensílio — 
termo inspirado na ideia do poeta paranaense Paulo Leminski, para quem a bur-
guesia teria criado um universo no qual todo acontecimento e toda pessoa teriam 
que ser úteis. Baseada em um compilado de textos que iam desde criações do 
próprio Leminski, passando por John Cage e Haroldo de Campos, até textos au-
torais dos(as) próprios(as) artistas participantes da montagem, dentre outros, a 
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encenação deu continuidade à pesquisa da Ultralíricos no que tange às relações 
entre artes da cena e Literatura. Assim como o espetáculo de Thomas, este tam-
bém trouxe em sua ficha técnica a função do(a) dramaturgista, ocupada, dessa 
vez, por Caetano W. Galindo e Guilherme Gontijo Flores. No programa do espetá-
culo, consta o seguinte:

Por mim e para mim (estritamente), o que ficou daquela primei-
ra conversa com o Felipe é algo que eu mantenho vivo – e sem 
grande dificuldade – até hoje: a ideia de que o dramaturgista é 
acima de tudo um palpiteiro. E esse é um “talento” com o qual eu 
definitivamente fui “abençoado”. Pode não ser só isso, vai. Palpi-
teiro e provedor de serviços textuais aleatórios, então. Continua 
sendo bem a minha praia (Galindo; Flores, 2024).  

 Sobre as possíveis confusões entre as funções do(a) dramaturgo(a) e 
do(a) dramaturgista, a pesquisadora Camila Damasceno Silva (2021), ao empre-
ender um compilado de reflexões e questionamentos no campo da dramatur-
gia, pondera que os processos de criação coletiva e/ou colaborativa nas artes 
da cena teriam fundado, nas últimas décadas, a figura do dramaturgista, sendo 
vasta a produção científica que se debruçaria sobre a tarefa de esmiuçar suas 
atribuições e competências necessárias.

Articulou-se, então, o que seriam duas práticas distintas, ficando 
a cargo do dramaturgista um campo muitas vezes borrado entre 
seu ofício e o do encenador ou coreógrafo. A pouca clareza so-
bre a prática da dramaturgia nesses termos gerou (e ainda gera) 
inúmeros conflitos em processos criativos – apesar de relatos de 
sucesso nesse tipo de parceria. Concomitantemente, escrever 
um texto para ser encenado, ou o que comumente indicamos 
como o ofício do dramaturgo ou dramaturga, permanece uma 
prática de escrita aceita e consolidada. A escrita solitária da dra-
maturgia, para além dos exercícios formais, costuma se estabe-
lecer como potente atividade imaginativa para quem escreve os 
textos; daí a maior parte dos conflitos entre dramaturgos e ence-
nadores uma vez que a obra cênica se apresenta “de pé” (Silva, 
2021, p. 205). 

Em O Cão Andaluz, ou a função do dramaturgista, ou a função do drama-
turgista, o crítico Sérgio Sálvia Coelho (2001) afirma que o termo dramaturgista 
teria sido cunhado na tentativa de tradução para o português brasileiro do ori-
ginal alemão Dramaturg, ressaltando que essa era, na ocasião de seu trabalho, 
uma função ainda incipiente em solo nacional. Koudela e Almeida Junior (2015) 
acrescentam a essa discussão que, para traduzir esse termo alemão, a palavra 
adotada no país foi a mesma daquela empregada na Espanha, ou seja, dramatur-
gista, complementando que o vocábulo não está registrado em nenhum dicioná-
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rio de língua portuguesa. Na acepção alemã, o Dramaiturg, nos lembra Coelho, 
diria respeito a uma espécie de conselheiro(a) literário(a) fixo(a) do(a) diretor(a) 
de um espetáculo. 

Coelho (2001) dá continuidade ao seu raciocínio, relativizando a afirma-
ção de que essa função teria se originado, de fato, na Alemanha, a partir dos 
trabalhos de Gottohold Ephraim Lessing, conforme preconizam, por exemplo, 
Gonçalves Junior (2019), Koudela e Almeida Junior (2015), Pavis (1999) e Saadi 
(2010, 2012). Como será detalhado a seguir, tais autores e autoras consideram 
Lessing o primeiro dramaturgista, estando no cerne de seu trabalho a ideia de 
uma espécie de conselheiro literário e crítico, analisando peças, escrevendo tex-
tos dramáticos e produzindo textos teóricos acerca da prática cênica nos con-
textos do Teatro Nacional de Hamburgo, entre os anos de 1767 e 1769. Coelho 
(2001) argumenta, entre outros motivos, que não se pode esquecer da influência 
do legado do filósofo e escritor francês Denis Diderot sobre o trabalho de Les-
sing, uma vez que o primeiro propunha, já em 1758, uma nova dramaturgia, as-
sim como novas visões para a função do teatro. 

Ao distinguir o papel do(a) dramaturgo(a) do do(a) dramaturgista, Coe-
lho (2001) argumenta que o(a) primeiro(a) proporia sentidos ao(à) encenador(a), 
que os endossaria ou não, cabendo ao(à) dramaturgista fazer a mediação entre 
tais instâncias de criação, apresentando pontos de vista que podem, ou não, ser 
seus, selecionando materiais e perspectivas que interessariam ao projeto cênico 
em construção. Nesse sentido, o(a) dramaturgista permaneceria mesmo quando 
o(a) dramaturgo(a) já tivesse se retirado do processo, pois acompanharia todas 
as etapas de concretização do espetáculo. O(a) dramaturgista serviria como:

[...] intermediário entre as fontes (em geral o texto do dramatur-
go, com seu contexto histórico e social, mas podendo ser qual-
quer outro ponto de partida) e a concretização do espetáculo 
(encenação, atuação etc.). No caso de ser convidado a partici-
par da criação dos sentidos, seja enquanto crítico, seja enquan-
to tradutor-adaptador, o dramaturgista deve dominar não só o 
ponto de partida como o ponto de chegada: um pouco como o 
tradutor, deve aproximar dois sistemas de referência, isto é, dois 
universos; o universo do dramaturgo e o universo do encenador, 
com ênfase, talvez, no domínio do último (Coelho, 2001, p. 42). 

 De forma geral, o trabalho de Coelho (2001) reflete sobre suas parcerias 
com o encenador multiartista Gerald Thomas, dadas ao longo dos últimos anos 
da década de 1990 e do início dos anos 2000. O crítico dá especial atenção à 
montagem de Um Cão Andaluz – título inspirado no filme de Luis Buñuel e Salva-
dor Dalí, lançado em 1929. O espetáculo estreou no ano de 1998, na Praça da Sé, 
região central da cidade de São Paulo, integrando o projeto Lorca na rua, pensa-
do pelo Sesc-SP, em comemoração ao centenário de nascimento do dramaturgo 
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e escritor espanhol. A encenação teve como disparadores obras de Lorca e Piran-
dello. Sobre esse trabalho, Coelho (2001, p. 60) reflete que:

[...] embora o produto final de meu trabalho tenha sido um texto, 
não se trata do texto de um dramaturgo, pois foi elaborado “por 
encomenda” para atender a circunstâncias específicas da pro-
dução, direção e elenco, dificilmente podendo ser encenado fora 
desse contexto. Sobretudo, não se pode dizer que seja um texto 
de minha autoria, já que fiz pouco mais que uma montagem de 
fragmentos de trechos de peças e outros escritos de García Lor-
ca e Pirandello.

	Coelho (2001) ensaia nomear o texto que originou o espetáculo não de dra-
maturgia, mas sim de texto dramaturgístico — ideia cara a esta investigação. 

O pesquisador Antônio Luiz Gonçalves Junior (2017, 2019), em traba-
lhos devotados a investigar as atribuições de um(a) dramaturgista crítico(a), 
reflete sobre sua atuação como tal, por exemplo, em alguns processos criativos 
desenvolvidos pela Cia. Teatro da Vertigem (SP), nos quais as especificidades 
dos lugares e suas interações sociais tornaram-se matéria-prima para investi-
gações artísticas.

A ideia do(a) dramaturgista associado(a) à crítica, assim como em Coelho 
(2001), reaparece com Gonçalves Junior (2019). Engrossa esse coro o pensa-
mento da dramaturgista Silvia Soter (2010, p. 131), da Lia Rodrigues Companhia 
de Dança, para quem o(a) dramaturgista “é, de algum modo, um crítico. Um crí-
tico que injeta essa crise num processo ainda em curso”. Soter (2010) explica 
que, diferentemente do trabalho desenvolvido pelo(a) crítico(a) de dança, o(a) 
qual confecciona e publica sua crítica depois de o espetáculo já estar pronto, 
o(a) dramaturgista analisa a obra ao longo do seu desenvolvimento, em diálogo 
intenso e constante com os(as) artistas criadores(as).

Gonçalves Junior (2019) parte da análise da dimensão crítica na relação 
entre teoria e prática, somada ao trabalho com o material textual, ao olhar para 
a cena como linguagem e criação de sentidos, desde os trabalhos dos alemães 
Lessing e Bertolt Brecht, culminando em experiências de dez dramaturgistas 
brasileiros(as) contemporâneos(as) por ele entrevistados(as). Como resultado 
desse percurso, o pesquisador ressalta que são perceptíveis deslocamentos nas 
práticas do dramaturgismo, as quais, em linhas gerais, deixam de estar centra-
das apenas nos materiais textuais e em teorias do universo teatral, evidenciando 
sua necessidade crítica e, junto a isso, a modificação da crítica em si. 

Em perspectiva diferencial, este estudo dirige-se às ações e aos 
modos de efetivação do dramaturgismo enquanto instância crí-
tica. Em termos gerais, tal dimensão crítica abrange atividades 
ligadas ao projeto conceitual almejado pelo trabalho artístico, 
no qual o dramaturgista age como uma espécie de observador 
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interno, estabelecendo, em parceria com diretores, encenado-
res e coreógrafos, relações de sentido entre os elementos que 
compõem a obra à medida em que vão se instaurando. Por meio 
dessa prática, o dramaturgista ajuda a fornecer subsídios para a 
tomada de consciência dos significados que se ordenam duran-
te o processo de criação (Gonçalves Junior, 2019, p. 14).

O pesquisador localiza o dramaturgismo no contexto de um teatro que re-
flete sobre si mesmo, no lugar intermediário entre a dramaturgia e a encenação. 
Ao(à) dramaturgista, em sua dimensão crítica, caberia a tarefa de buscar con-
sistência e aguçar a percepção dos(as) artistas envolvidos(as) com a criação; 
portanto, uma atividade crítica em processo, que se interessaria tanto por pro-
blematizar e esmiuçar uma investigação quanto por evitar possíveis armadilhas 
às quais toda criação artística estaria sujeita.

Outro ponto que merece destaque nas ideias motivadas por Gonçalves 
Junior (2019) diz respeito ao fato de que, pelo caráter de suas atribuições, o(a) 
dramaturgista se comportaria como o(a) primeiro(a) espectador(a) da obra cria-
da: um(a) espectador(a) autônomo(a), em trânsito, que se movimenta de forma 
transversal, circulando entre ideias, criações, desejos e resistências de todos(as) 
os(as) envolvidos(as) com a obra, mergulhados(as) na tensão entre seus desejos 
de expressão e suas transformações em materiais cênicos. 

Interessada na concepção do(a) dramaturgista como aquele(a) responsá-
vel por confeccionar, organizar e estruturar um roteiro ou texto, além de amparar 
os estudos teóricos necessários a uma montagem teatral, Adelia Nicolete (2005) 
pesquisou as atuações dos(as) dramaturgos(as) em contextos de processos co-
laborativos de criação teatral. Para tanto, remeteu-se a diários de trabalho do 
dramaturgista Carlos Antônio Leite Brandão, na ocasião de sua atuação no Gru-
po Galpão (MG), além de citar passagens da obra de Coelho (2001).

Parte relevante da pesquisa de Nicolete (2005) é aquela na qual apresen-
ta que o encenador alemão Erwin Piscator, em 1927, dava pistas de que, em 
sua equipe de trabalho, havia quem desempenhasse papel semelhante ao do(a) 
dramaturgista: figura cuja ação não se restringia apenas à compilação de pro-
gramas, propostas de distribuição, pesquisa de peças e cortes de trechos su-
pérfluos do texto, mas que também mantinha uma estreita colaboração artística 
com o(a) encenador(a) e o(a) escritor(a) da peça. Nesse sentido, Nicolete (2005) 
pondera que outro encenador e dramaturgo alemão, Bertolt Brecht, teria feito 
parte do laboratório dramatúrgico encabeçado por Piscator, instituindo também, 
mais tarde, quando à frente do Berliner Ensemble, a prática do dramaturgismo. 

Por sua vez, a pesquisadora portuguesa Ana Pais (2004, 2010), ao lem-
brar que a função do(a) dramaturgista extrapola o campo das práticas teatrais, 
podendo estar presente em produções da dança e da performance, entre outras, 
toma o dramaturgismo, de maneira geral, como modo de estruturação dos sen-
tidos de um espetáculo, ou seja, como função responsável por criar possíveis 
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relações de sentido no tecido da representação, com base no cruzamento entre 
materiais cênicos.  

Ao descrever o(a) dramaturgista como um(a) colaborador(a), Pais (2010) 
defende-o(a) como um(a) Outro(a) integrado(a) ao processo. Assim, sua prática 
operaria, de acordo com o seu pensamento, como uma ontologia da alterida-
de. Ao estabelecer relações entre materiais que teriam como premissa nenhuma 
formalização, tampouco objetivos estabelecidos a priori no processo criativo, a 
intuição seria condição basilar ao trabalho do(a) dramaturgista. Portanto, este(a) 
atuaria como outro elemento-chave do processo criativo, o qual usaria a intuição 
e o repertório como ferramentas do seu fazer. Com isso, Pais (2010) propõe que 
o(a) dramaturgista, na atualidade, seja compreendido como sujeito histórico e 
cultural que detém saberes e instrumentos próprios, diferentes daqueles trazidos 
pelo(a) diretor(a) e/ou coreógrafo(a), ao realizar outras seleções, enquadramen-
tos e composições.

Pode-se conceber as propostas de Pais no que tange às funções do(a) 
dramaturgista em termos dos vértices de um triângulo: tratar-se-ia de um(a) co-
laborador(a) que acompanha o trabalho com base em um olhar ao mesmo tempo 
interno e externo ao processo; ele(a) faria uso da intuição e de um reservoir pes-
soal de saberes e memórias como instrumento de trabalho; e, por fim, seria o(a) 
responsável pela organização e enquadramento de materiais cênicos, de pontos 
de vista e de direcionamentos possíveis ao espetáculo. A relação entre drama-
turgismo e encenação, de acordo com Pais (2004), é de cumplicidade. Para a 
pesquisadora, pode-se entender a encenação como o visível da arte teatral e o 
dramaturgismo como sua parcela invisível. Assim, o dramaturgismo “é invisível e 
não se opõe ao visível porque faz parte dele, é elemento constitutivo do visível” 
(Pais, 2004, p. 73). 

A pesquisadora e dramaturgista Fátima Saadi (2010) afirma que a difícil 
percepção da especificidade do trabalho do(a) dramaturgista deriva tanto do as-
pecto multidisciplinar inerente às suas funções quanto do caráter abstrato que 
muitas vezes se atribui ao pensamento teórico, substrato de seu ofício. Acres-
centa que tal caráter multidisciplinar diz respeito às diversas instâncias que o 
processo cênico abarca, além da necessária abertura para lidar com a confluên-
cia de práticas diversas.

Como dito, para Saadi (2010), Lessing teria sido o primeiro dramaturgis-
ta. Ela explica que, uma vez contratado pelo Teatro Nacional de Hamburgo, em 
1767, que reunia atuantes e empresários(as) interessados(as) em renovar as for-
mas de se fazer teatro na Alemanha, o conhecido crítico, valorizado por suas 
ideias no que tange à estética teatral e ao papel social do teatro, deveria forne-
cer à companhia textos para montagens. Como resposta, Lessing colocou suas 
peças à disposição; entretanto, não aceitou a delicada tarefa de escrever sob 
pressão, com prazos exíguos. Como contraproposta, foram conferidas a Lessing 
as seguintes funções: participar tanto das diretrizes de trabalho da companhia 
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quanto da seleção do repertório, encarregando-se de produzir uma espécie de 
diário de bordo relativo aos espetáculos apresentados. Esses escritos trariam 
comentários concernentes ao texto encenado, à atuação dos atores e das atrizes 
e a tudo o que Lessing elencasse como relevante. A coletânea desses textos re-
dundou em Dra de Hamburgo (Lessing, 2005). 

	Por fim, Saadi (2012) discorre que o(a) dramaturgista seria um ponto de 
intersecção entre todos os elementos da cena. Assim como para Pais (2004), 
o trabalho do(a) dramaturgista perpassaria todas as etapas da criação artísti-
ca, operando no âmbito da consistência entre projeto e explicitação cênica das 
ideias propostas. Dessa forma, não seria ele(a) que tomaria as decisões finais no 
que tange à criação cênica, mas sua intervenção o(a) tornaria cúmplice e parcei-
ro(a) ante a unidade que a cena pretende apresentar.

Já Maria de Lourdes Rabetti (2011), em estudo devotado a avaliar per-
tinências e singularidades de processos de transposições textuais para a cena 
teatral decorrentes de exercícios combinados de tradução e dramaturgismo, vis-
lumbra o dramaturgismo como bricolagem. Tendo como escopo trabalhos de-
senvolvidos pela Companhia de Encenação Teatral (RJ), a pesquisadora defende 
o trabalho do(a) dramaturgista como responsável por operar bricolagens e so-
breposições entre “dados mantidos em repertório cênico e, simultaneamente, 
combinados ainda com textos dramáticos colhidos no repertório mais amplo da 
dramaturgia universal” (Rabetti, 2011, p. 448). 

Em trabalho conjunto desenvolvido entre Ingrid Koudela e José Simões 
de Almeida Junior (2015), é dito que a função de dramaturgista é entendida por 
alguns(as) como imprescindível aos trabalhos contemporâneos de criação tea-
tral; já para outros(as), ela seria descartável, pois poderia ser realizada por quem 
antes, de certa forma, já exercitava suas funções, como diretores(as), atuantes e 
escritores(as). Como exemplo da disseminação dessa função, Koudela e Almei-
da Junior (2015) discorrem sobre uma publicação que compila os resultados de 
trabalhos de diversos(as) dramaturgistas norte-americanos(as), tendo em vista 
dar visibilidade a esse ofício: Dramaturgy in American theatre: A source book 
(DATAB), publicado em 1996 pela Literary Managers and Dramaturgs of America 
(LMDA). Entre os depoimentos presentes na obra, destaca-se:

“A função mais valiosa do dramaturgista é ajudar a criar novo 
material em colaboração com outros (escritores, diretores, ato-
res...)” (Charles Marowitz, DATAB). “O principal do trabalho do 
dramaturgista é perguntar por quê. Por que estamos fazendo 
esta peça? Por que nesta temporada? Por que nosso teatro exis-
te? Por que existimos?” (Peter Hay, DATAB). “Usamos muitas aju-
das que outras pessoas de teatro não consideram necessárias, 
como leituras, estudos literários, trabalhos científicos, análises 
políticas, filmes, pinturas etc.; na realidade, coisas bastante co-
muns, mas a diferença é que nós fazemos uma investigação re-
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lativamente extensa e rigorosa” (Jack Zipes, DATAB) (Koudela; 
Almeida Junior, 2015, p. 57).  

No campo das práticas teatrais francesas também figuram candentes 
as discussões no que tange ao dramaturgismo na cena contemporânea. Pa-
trice Pavis (1999), por exemplo, informa que, em francês, é grande a confusão 
vocabular no que se refere ao termo Dramaturge, entendido tanto como o(a) 
autor(a) de peças teatrais quanto como o(a) dramaturgista, diferentemente do 
contexto alemão, no qual o(a) Dramatiker é quem escreve peças teatrais e o(a) 
Dramaturg é quem prepara sua realização cênica. O teórico francês ressalta 
que, às vezes, as duas funções são realizadas pela mesma pessoa, como acon-
tecia com Brecht.

Além de Pavis, merece destaque, no contexto francês, o texto do crítico 
teatral Bernard Dort, L’etat d’esprit dramaturgique (1986), citado por Gonçalves 
Junior (2019), Nicolete (2005) e Saadi (2010). Dort (1986) afirma que, inicial-
mente, o termo dramaturgia era ligado à composição do texto, referindo-se, na 
contemporaneidade, prioritariamente à representação. Segundo seu raciocínio, 
realizar um trabalho dramatúrgico sobre um texto diz respeito a prever quais são 
as representações possíveis desse texto. Seu pensamento vislumbra a encena-
ção e a dramaturgia como duas faces de uma mesma moeda, tendo como pa-
râmetro para pensar dessa forma o trabalho de Brecht, o qual, em seu ponto de 
vista, operava uma união entre escrita, encenação e dramaturgismo.

Dort (1986) defende a ideia de que o dramaturgismo, como instituição, é 
apenas um assunto de divisão de trabalho. O dramaturgismo, entendido como 
fio que une texto e cena, de acordo com o pensamento do crítico francês, deve 
ser um estado de espírito, uma prática transversal, e não uma atividade em si. 
Ressalta o caráter oculto e fugaz do ofício do(a) dramaturgista, defendendo que 
o seu trabalho se dá no coletivo, ou seja, que se trata de um ofício em transi-
ção que, uma vez assimilado pelos(as) artistas envolvidos(as) com o processo 
e transformado em cena, deve desaparecer no todo da encenação. Ademais, o 
dramaturgismo pode ser considerado uma prática pedagógica, a qual ensina um 
estado de espírito, convidando os(as) praticantes de teatro a tomarem consciên-
cia de suas atividades, tornando-os(as) responsáveis por elas e conscientes de 
seus sentidos.

Na mesma linha de pensamento de Pavis (1999) e Dort (1986), podemos 
localizar as reflexões de Joseph Danan, teórico francês, que define sua obra 
Qu’est-ce que la dramaturgie? (2010) como uma reflexão que tem como interes-
se primeiro discutir não as figuras do(a) dramaturgista e do(a) dramaturgo(a), 
mas a função que ambas incorporam, bem como a carga teórica e prática ine-
rente a essa noção.

Para Danan (2010), também haveria dois sentidos para o termo dramatur-
gia. Tais definições, além de serem provisórias e não darem conta de cobrir o vas-
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to campo da dramaturgia na contemporaneidade, se ramificariam e interagiriam 
constantemente. No primeiro caso, a dramaturgia estaria relacionada à arte de 
compor peças, ou seja, produzir textos dramáticos. Já no segundo, tido como mo-
derno, diria respeito às ideias que engendram a passagem do texto para a cena. 

Ao retomar a tese de Dort (1986) referente ao dramaturgismo como es-
tado de espírito, Danan (2010) elucida que, no Ocidente, ao longo do alarga-
mento do entendimento da noção de dramaturgia, dado de forma concomitante 
ao surgimento da noção de encenação no início do século XX, paulatinamente 
o estado de espírito dramatúrgico teria substituído o semiológico. Ou seja, este 
aplica ao texto grelhas de leitura que objetivam controlar a construção do sen-
tido, constituindo a representação como um sistema de signos codificados que 
aguardam a decodificação pelo(a) espectador(a). Precedendo a emergência 
da noção de encenação, as dramaturgias eram acompanhadas por modelos 
de representação, ou seja, seus(suas) escritores(as) sabiam como suas peças 
seriam representadas, o que pressupunha, em certo sentido, de que forma de-
veriam ser interpretadas.

Já a emergência da encenação no sentido moderno — como prática au-
tônoma — fomentou o estado de espírito dramatúrgico. Ou seja, ao se recusar 
um tipo específico de representação para um texto e, na mesma medida, a repre-
sentação não mais supor um tipo específico de texto, a relação entre essas ins-
tâncias passou a subsistir, singularizando-se. Com isso, os(as) artistas da cena, 
em suas diferentes funções, foram imbuídos(as) de reconstruir, a cada vez, as 
possíveis relações entre texto e representação, estado que Dort (1986) nomeia 
espírito dramatúrgico. O fato de cada artista contribuir de maneira ímpar para 
a criação de um espetáculo, de forma expandida e atenta às diferentes catego-
rias dramatúrgicas que excedem o textual, faria emergir, de acordo com Danan 
(2010), o dramaturgocentrismo, em oposição ao textocentrismo.

Pelas ideias mobilizadas até o momento, podemos inferir que a discursi-
vidade sobre a função do(a) dramaturgista aponta para uma indissociabilidade 
entre as noções de dramaturgia e dramaturgismo. Ou seja, ao se refletir sobre a 
função do(a) dramaturgista, delineiam-se também os campos de atuação do(a) 
dramaturgo(a), e vice-versa. Em geral, conforme explicitado por David George 
(2022), dramaturgista do espetáculo de Gerald Thomas, o(a) dramaturgo(a) se-
ria o(a) autor(a) da obra teatral — nesse caso, da dramaturgia escrita, texto que 
embasa a criação da encenação. Entretanto, como visto, há discordância em re-
lação a isso. Pavis (1999), por exemplo, ao expandir o conceito de dramaturgia, 
sugere que:

Dramaturgia designa então o conjunto das escolhas estéticas e 
ideológicas que a equipe de realização, desde o encenador até 
o ator, foi levada a fazer. Este trabalho abrange a elaboração e a 
representação da fábula, a escolha do espaço cênico, a monta-
gem, a interpretação do ator, a representação ilusionista ou dis-
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tanciada do espetáculo. Em resumo, a dramaturgia se pergunta 
como são dispostos os materiais da fábula no espaço textual e 
cênico e de acordo com qual temporalidade. A dramaturgia, no 
seu sentido mais recente, tende, portanto, a ultrapassar o âmbi-
to de um estudo do texto dramático para englobar texto e reali-
zação cênica (Pavis, 1999, p. 113-114).

Reconhecendo que novas dramaturgias, emergentes a partir dos anos 
1970, espraiaram essa noção para outros campos constituintes da cena, além 
dos literários, Pavis (2017) estabelece um compilado delas: 1) a dramatugia do 
ator: aquela na qual o ator ou a atriz escolhe e propõe materiais vocais, gestu-
ais, textuais e de caracterização; 2) a dramaturgia visual: formas cênicas que 
trazem os aspectos visuais como dominantes; 3) a dramaturgia da dança: por 
meio da qual o(a) dramarturgo(a) dirige seu olhar ao não verbal, ao movimento, 
empenhando-se levá-lo a narrar uma história; e 4) a dramaturgia do espectador: 
entendida como a outra face da moeda do que os(as) artistas fizeram e fazem 
pelos(as) espectadores(as), ou seja, aquilo que os(as) espectadores(as) fazem 
do espetáculo, como se envolvem com ele, que leituras próprias criam; assim, 
quanto mais ilegível for a dramaturgia do espetáculo, tanto mais os(as) especta-
dores(as) devem reescrevê-la, agindo como espectadores(as)-dramaturgos(as).

Com base no levantamento feito, podemos inventariar as principais fun-
ções do(a) dramaturgista. Vejamos:

•	 Erudito(a) responsável pela análise de textos, vidas, obras, contextos 
sócio-históricos e outras questões; 

•	 Conselheiro(a) literário; 
•	 Pesquisador(a); 
•	 Tradutor(a); 
•	 Portador(a) de atuação discreta em relação aos efeitos finais de 

seu trabalho; 
•	 Sensível e, por isso, capaz de perceber e se moldar a diferentes con-

textos de atuação; 
•	 Selecionador(a), enquadrador(a), montador(a) e compositor(a) de ma-

teriais e pontos de vista; 
•	 Intermediário(a) entre fontes; 
•	 Responsável por aproximar diferentes sistemas de referência;  
•	 Crítico(a); 
•	 Observador(a) participante e interno(a); 
•	 Fomentador(a) de sentidos e responsabilidades; 
•	 Subsidiador(a) de tomada de consciência de significados; 
•	 Aquele(a) que se movimenta de forma transversal e no interior do coletivo; 
•	 Organizador(a) e estruturador(a) de roteiros; 
•	 Descobridor(a) e propositor(a) de tópicos e temáticas relevantes; 
•	 Questionador(a) e problematizador(a); 
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•	 Sujeito histórico e cultural que emprega sua intuição e repertório como 
ferramentas de seu fazer; 

•	 Fomentador(a) de cumplicidades; 
•	 Despertador(a) de consciências entre conceitos e formas; e
•	 Documentarista.

O esboço de inventário acima aponta para dois aspectos centrais no que 
se refere à ocupação do(a) dramaturgista: 1) o trabalho com arquivos; e 2) o in-
teresse pelas condições que sustentam dada criação artística. Ou seja, o(a) dra-
maturgista, ao manipular arquivos de diferentes tipos, visaria questionar e agir 
em razão do conjunto de fatores, de situações e de circunstâncias relativos a um 
processo criativo nas artes da cena.  

Como visto, o trabalho com arquivos e o escrutínio das condições que 
possibilitam a emergência dos acontecimentos são aspectos inerentes ao tra-
balho arquivístico legado por Foucault. Daí, uma questão central: de que ma-
neira a noção de dramaturgismo pode contribuir para pesquisas acadêmicas 
no campo das Artes Cênicas? Haveria a possibilidade de essa abordagem não 
se pleitear exclusiva aos procedimentos de pesquisa no campo das Artes Cêni-
cas, mas se estender igualmente ao campo das Ciências Humanas e Sociais? 
Outras questões se somam a essas: quais das atribuições do(a) dramaturgista 
acima elencadas manteriam proximidade ou semelhança com a função do(a) 
pesquisador(a) teatral? Ou seja, haveria a possibilidade de aproximação dos 
afazeres do(a) dramaturgista àqueles que se desenrolam na elaboração da 
pesquisa/escrita acadêmica? Em suma, trata-se de vislumbrar o emprego de 
procedimentos de (re)montagem dramaturgística não exclusivos aos proces-
sos de criação de espetáculos teatrais, estendendo-os para a pesquisa aca-
dêmica no campo das Artes Cênicas stricto sensu. Ao se optar por um gesto 
arquivístico interessado em deslocar enunciados de seus contextos originais, 
fomentando a (re)montagem combinatória entre eles, visa-se lançar luz sobre 
os nexos veridictivos que operam na e pela discursividade analisada. É o que 
aqui defendemos.  

Entre dramaturgismo, (re)montagem, pesquisa e escrita acadêmica 
Em Cascas (2017), Georges Didi-Huberman compartilha suas impressões 

acerca de uma visita feita por ele ao museu de Auschwitz-Birkenau, na Polônia, 
em 2011. De lá, retornou com cascas de bétula — árvore característica da região 
— e algumas fotografias. Partindo desses materiais, ele reflete, de forma sen-
sível, sobre a barbárie do Holocausto e a potência viva de imagens remontadas 
via imaginação, já que, segundo sua defesa, não há imagens desprovidas desta 
(Didi-Huberman, 2012).
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Nessa obra, demonstra em ato uma ideia debatida em outro texto (Didi-
-Huberman, 2018): decisões epistemológicas acerca de imagens implicam, pri-
meiramente, dimensões estéticas, passando para o questionamento ético e para 
a posição política de um problema. Assim, aconselha que se saiba“não imobili-
zar as imagens, isto é, não as isolar de sua própria capacidade de tornar sensível 
um certo instante, uma certa duração, uma certa memória, um certo desejo, etc.” 
(Didi-Huberman, 2018, p. 162). 

	Didi-Huberman (2016) pondera que não haveria remontagem da história 
apartada da remontagem de elementos previamente deslocados de seus lugares 
habituais, pois, na mesma medida, tal procedimento apartaria as coisas habi-
tualmente reunidas e conectaria as habitualmente apartadas. Ao fim e ao cabo, 
a (re)montagem criaria, assim, um abalo e um movimento. Aproximando essa 
atitude do fazer arqueológico, Didi-Huberman (2012, p. 211-212) reflete que se 
trata de um ato de se arriscar a colocar, “uns junto a outros, traços de coisas 
sobreviventes, necessariamente heterogêneas e anacrônicas, posto que vêm de 
lugares separados e de tempos desunidos por lacunas”, nomeando tal risco de 
imaginação e montagem.

Desta feita, a aproximação da pesquisa de cunho foucaultiano, com a qual 
Didi-Huberman dialoga intrinsecamente, aos modos de atuação do(a) dramatur-
gista, inspira a presente reflexão sobre os caminhos da (re)montagem dramatur-
gística como gesto procedimental para investigações acadêmicas.  

A noção de montagem, como nos lembra Pavis (1999, p. 249), é prove-
niente do cinema e diz respeito ao processo de “decupar os planos-seqüências 
[sic] previamente filmados, em porções de películas, as quais dão, uma vez co-
ladas, a fisionomia definitiva do filme”. A autoria complementa o raciocínio, lem-
brando que a ideia de montagem é empregada desde os anos 1930 no contexto 
das práticas teatrais para caracterizar uma forma dramatúrgica em que as sequ-
ências textuais ou cênicas são montadas numa sucessão de momentos autôno-
mos, embora interligados. 

Daí advém a ideia de montagem teatral como processo de criação de 
um espetáculo. Isso só é possível a partir da interação criativa entre as pes-
soas responsáveis pelas diferentes funções, como direção, dramaturgia, atua-
ção, cenografia, iluminação etc. O processo de montagem teatral compreende, 
portanto, tanto a reordenação da miríade de composições criativas, fruto das 
concepções dos(as) artistas integrantes do processo, quanto a constituição 
das condições que tornam essas criações possíveis. Uma vez findado esse pro-
cesso, não raro, a noção de montagem passa a ser tomada como sinônimo, 
propriamente, de espetáculo.

Em nosso entendimento, aquilo a que as fontes anteriormente mobilizadas 
apontam como a função precípua reservada ao(à) dramaturgista de criar possí-
veis relações de sentido no tecido da representação corresponde intrinsecamen-
te ao trabalho de reordenação acima referido ou, se se preferir, de (re)montagem 
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das fontes. Desta feita, o trabalho do(a) dramaturgista, ao se debruçar sobre fon-
tes de diferentes naturezas, consubstancia-se em uma (re)montagem, uma vez 
que os materiais dos quais se vale — documentos, textos, imagens, áudios, ví-
deos, gestualidades, visualidades, sonoridades etc. — já lhe chegam de alguma 
forma ordenados. O trabalho eminentemente arquivístico do(a) dramaturgista se 
ocupará, portanto, do reenquadramento dessas fontes, em busca de sentidos 
outros — princípio passível de inspirar os modos de trabalho do(a) pesquisa-
dor(a) acadêmico(a), seja em Artes Cênicas, seja em outros domínios, empe-
nhado(a) na (re)montagem de suas fontes por meio de análise, deslocamento e 
organização em novos contextos (Costa, 2024).

A noção de dramaturgismo investigativo, ao reordenar fontes — deslo-
cadas de seu tempo e extraídas da linearidade estanque de suas catalogações 
iniciais (Costa, 2024) —, confere-lhes uma outra possibilidade de existência, 
viabilizada por uma forma de escrita acadêmica, aqui compreendida a partir da 
noção fática e operacional de (re)montagem dramaturgística, “onde a invenção 
se confunde com a seleção e a edição, e a originalidade cede espaço à noção de 
recriação” (Costa, 2024, p. 65). 

Vale resgatarmos uma ideia debatida por Coelho (2001). O crítico argumen-
ta que, de sua perspectiva, o que resulta da labuta do(a) dramaturgista é um tex-
to dramaturgístico, concebido no interior de determinado processo de criação 
teatral e a serviço das circunstâncias específicas dessa criação, sendo, portanto, 
improvável a sua encenação em contextos exógenos ao processo que o originou. 
Além disso, não se pode afirmar que o texto dramaturgístico seja de autoria exclu-
siva do(a) dramaturgista, uma vez que, em geral, seu trabalho consiste em operar 
por meio da (re)montagem de criações alheias. Um(a) curador(a), em suma.

Algo semelhante se passa com o (a) pesquisador(a) acadêmico(a) que 
trabalha com arquivos na chave de um(a) dramaturgista investigativo(a): não se 
pode dizer que estaríamos diante de um texto de autoria estrita do(a) pesqui-
sador(a), já que seu trabalho se baseará, em grande medida, na (re)montagem 
de fragmentos textuais alheios e, por isso, preservados como tais. Isso porque, 
mediante as fontes que elegeu, sua tarefa será a de rearranjá-los com vistas a 
uma disposição original e, não raro, destoante daquela de sua aparição primeira. 
Trata-se, precisamente, de sua esfera de criação.

Ao aproximarmos as ideias de (re)montagem e de texto dramaturgístico, 
emerge, portanto, a noção de (re)montagem dramaturgística, tal como a vimos 
concebendo. Esta, do ponto de vista metodológico/procedimental, traz à baila 
uma narrativa, entre tantas outras possíveis, derivada da labuta com o arquivo. 
Aqui o artigo indefinido uma faz-se relevante, já que, conforme nos lembra a 
historiadora Arlette Farge (2009, p. 35), o “arquivo não diz a verdade, mas ele 
diz da verdade”.

Visto que “a mão de quem coleciona inscreve seu próprio estilo de presen-
ça nas lutas de seu tempo” (Costa, 2024, p. 68), somado ao fato de que a mon-
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tagem detém potência de imaginação (Rodrigues, 2024), a (re)montagem dra-
maturgística evidencia as escolhas ético-estético-políticas por intermédio das 
quais o(a) dramaturgista investigativo(a), ao mergulhar no arquivo e arriscar-se 
pelos caminhos da imaginação, reordena coisas sobreviventes, heterogêneas, 
anacrônicas e arbitrárias, não necessariamente fabricando narrativas imunes a 
tais qualificativos.

Na chave metodológica/procedimental do dramaturgismo investigativo, 
o(a) pesquisador(a) nas Artes Cênicas debruça-se sobre o arquivo, sendo res-
ponsável pela tradução de ideias (Pais, 2004), bem como pelo escrutínio de tex-
tos, vidas, obras, contextos sócio-históricos e outras questões (George, 2022). 
Interessando-se pelas condições que engendram dado acontecimento, ele(a) é 
tomado(a) pelo espírito dramatúrgico (Danan, 2010), propondo questões, sobre-
tudo. E o faz ao (re)compor materiais e pontos de vista, movimentando-se de 
modo transversal (Gonçalves Junior, 2019) e colocando-se em posição interme-
diária entre as fontes (Coelho, 2001). Trata-se de aproximar diferentes sistemas 
de referência (Coelho, 2001), ao fomentar cumplicidades (Pais, 2004) e contras-
tes entre enunciados díspares, múltiplos e, em última instância, ingovernáveis.

O(a) pesquisador(a) dramaturgista converte-se, assim, em um(a) perso-
nagem histórico(a) e cultural que emprega sua intuição e repertório como ferra-
mentas de seu fazer investigativo (Pais, 2010), organizando e perspectivando (re)
montagens dramaturgísticas tidas como espécie de roteiros que trazem à baila 
construções inventivas sobre dado objeto de estudo, no interior dos quais sua 
autoria se dissolve (Coelho, 2001). Ao atuar nessa chave, o(a) pesquisador(a) 
não pode ter um modus operandi rigidamente estabelecido, pois se moldará, 
assim como o(a) dramaturgista se molda às necessidades do processo artísti-
co que acompanha (Coelho, 2001), às exigências da pesquisa que desenvolve, 
geralmente ditadas pelas problematizações que emergem no arquivo construído 
por ele(a).

Pode-se concluir, assim, que o(a) pesquisador(a) acadêmico(a), tanto em 
Artes Cênicas quanto em Ciências Humanas e Sociais, ao agir na chave procedi-
mental de um(a) dramaturgista investigativo(a) operador(a) de arquivos, maneja 
seleções e (re)montagens específicas da vasta massa de enunciados sobre a 
qual se debruça, reordenando-os e colocando-os à disposição pública mais uma 
vez. Talvez os percursos e resultados de uma pesquisa acadêmica, quando vis-
lumbrados pela perspectiva aqui defendida, evidenciem-se como parcela arbitrá-
ria em relação ao todo do qual se originaram, indicando a discursividade relativa 
a dado objeto de pesquisa como uma instância aberta — assim como a ordem 
da escrita acadêmica, inevitavelmente fadada à reinvenção.

Uma prática em pesquisa no campo das Artes Cênicas que aponta na dire-
ção do que discutimos é o procedimento de investigação que culminou no artigo 
intitulado “Sobre uma impossibilidade de instauração de dissensos: fragmentos 
para um pequeno dicionário de verbos da pedagogia do teatro” (Gomes, 2022), 
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o qual teve como ponto de partida o mapeamento de artigos que versavam sobre 
as pedagogias do teatro em 10 periódicos científicos da área das Artes e das 
Artes Cênicas. Com base no arquivamento desses textos, deram-se a ver 21 ver-
bos regulares a conduzir as condutas lá implicadas. Imbuído do espírito de um 
dramaturgista investigativo, o pesquisador, movimentando-se de forma trans-
versal entre as fontes, debruçou-se sobre a tarefa de fomentar cumplicidades 
entre enunciados a priori díspares e múltiplos. Ao (re)montar as fontes eleitas, 
por meio da análise, deslocamento e organização em contextos outros, o pesqui-
sador optou por organizá-las na forma de um pequeno dicionário de pedagogia 
do teatro — portanto, uma (re)montagem dramaturgística compreendida como 
uma espécie de roteiro que evidencia uma construção inventiva sobre o objeto 
de estudo, revelando, em certo sentido, a maquinaria de veridicção atinente ao 
campo. Tal escolha, inclusive, problematiza a forma artigo, hegemônica no cam-
po das revistas científicas, possibilitando reflexões no que tange a formas outras 
de escrita acadêmica. 

A pesquisa acadêmica, na chave procedimental do dramaturgismo, talvez 
possa perspectivar seus percursos e chegadas, afirmando-os como aconteci-
mentos potentes o bastante para evidenciar os jogos de veridicção (Foucault, 
2010b) nos quais as problemáticas de estudo em pauta estão enredadas. Pensar 
a pesquisa acadêmica em Artes Cênicas como (re)montagem dramaturgística, 
nos moldes mesmos de um acontecimento teatral, quiçá possa deslocar sua cor-
riqueira preocupação com a produção da verdade como instância universal. 

Recordando Foucault (2011), seu fascínio pela linguagem teatral se dava 
exatamente a reboque da possibilidade de ignorar por completo as distinções 
entre real e ilusão, verdade e mentira, ou seja, como possibilidade de pensar 
sem jamais questionar se, em si, seus objetos seriam verdadeiros ou não. O que 
importa, portanto, são seus efeitos veridictivos múltiplos e, em grande medida, 
indeterminados, jamais uma suposta ontologia da verdade. Ou seja, trata-se de 
tomar a esfera investigativa como lócus privilegiado para que os acontecimentos 
sob exame sejam escrutinados pela via de sua performação discursiva, possibi-
litando que outras paragens de pensamento possam ser germinadas no árduo 
universo em que se revela a pesquisa acadêmica, tanto nas Artes Cênicas quanto 
nas Ciências Humanas e Sociais como um todo — como é possível notar, por 
exemplo, e guardadas as devidas proporções, nas pesquisas do campo educa-
cional empreendidas por Aquino (2021) e Costa (2024), ambas tributárias de tra-
ços análogos ao que aqui se discutiu.  

A título de encerramento, vale lembrar que a área das Ciências Humanas 
e Sociais pode, perfeitamente, ser objeto da discussão ora entabulada, na me-
dida em que seus diferentes campos se devotam, em termos amplos, às inves-
tigações atinentes aos sujeitos, às suas interações e aos contextos sociais em 
que estas se dão. Nesse sentido, o labor arquivístico erige-se como um poten-
cial e forte aliado de tais estudos. Além disso, expandir tematizações das Artes 
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Cênicas para outros domínios disciplinares resulta em uma espécie de instigan-
te inversão: se o campo das metodologias de pesquisa das Artes Cênicas foi, e 
ainda é, fortemente influenciado por metodologias oriundas de outros campos 
disciplinares, sendo elas apropriadas, tensionadas e transformadas em razão 
de interesses específicos da área teatral, vislumbrar a pesquisa acadêmica pela 
perspectiva do dramaturgismo e da (re)montagem dramaturgística pode con-
tribuir para que investigações nesses outros campos possam se beneficiar de 
perspectivas de trabalho oriundas das práticas das Artes Cênicas — sempre 
de modo complementar, jamais contrário, já que viabilizado por uma mirada 
efetivamente transdisciplinar.
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